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RESUMO 

SANTOS LOPES, Sérgio Ricardo. O texto literário nos manuais de ensino de 
espanhol: uma análises descritiva de Síntesis e Aula Internacional. 2013. 64 
folhas. Monografia (Especialização no ensino de línguas estrangeiras 
modernas) – Universidade Tecnológica Federal do Paraná – Curitiba, Paraná, 
2013. 

Este trabalho se propõe investigar como os textos literários são apresentados 
em dois livros didáticos: Síntesis, de uso das escolas públicas do Paraná, e 
Aula Internacional, utilizado pelo Instituto Cervantes e outras escolas de 
idiomas. Desde uma análise descritiva se propõe retirar desses dois manuais 
amostras de como o texto literário é tratado. Obtendo um paralelo de propostas 
de utilização da literatura nesses materiais, destinados a públicos distintos, 
pretende-se melhorar e reforçar o emprego de textos literários nas aulas de 
espanhol para brasileiros. 

Palavras-chave: Literatura no Ensino de Língua Estrangeira. Ensino do 
Espanhol como Língua Estrangeira. Manual Didático. 

 

 



 
 

RESUMEN 

Santos Lopes, Sérgio Ricardo, El texto literario en los manuales de enseñanza 
de español: un análisis descriptiva de Síntesis y Aula Internacional. 2013. 64 
folios. Monografía (Especialización en la enseñanza de lenguas extranjeras 
modernas. – Universidad Tecnológica Federal – Curitiba, Paraná, 2013. 

Este trabajo se propone investigar cómo los textos literarios son presentados 
en dos libros didácticos: Sintésis, de uso en las escuelas públicas de Paraná, y 
Aula Internacional, utilizado por el Instituto Cervantes y varias academias de 
idiomas. Desde un análisis descriptivo, se propone extraer muestras de cómo 
se gestiona el texto literario en estos dos manuales. A través de uma 
comparación en paralelo de las propuestas de cada uno de estos libros, 
destinados a públicos distintos, se aspira a mejorar y reforzar la explotación de 
textos literarios en las clases de español para brasileños. 

Palabras clave: Literatura en la Enseñanza de Lenguas Extranjeras. 
Enseñanza del Español como Lengua Extranjera. Manual Didáctico. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Na prática de professor de espanhol como língua estrangeira, a questão 

da relevância ou não de trabalhar textos literários na sala de aula traz consigo 

uma discussão muito interessante, principalmente depois das novas 

metodologias de ensino de línguas nas quais a comunicação é o veículo 

propulsor para levar o aluno à aquisição de um novo idioma. Qual é o papel da 

literatura nas atuais metodologias? É o texto literário uma possível fonte de 

comunicação? E mais, os questionamentos que podem trazer a interpretação 

desses textos não seriam uma maneira de comunicação significativa no 

processo de aprendizagem de um novo idioma? 

Nos dias de hoje, em que o utilitarismo é o foco das atenções, o ensino 

de línguas que privilegia a literatura rompe essa preferência atual pelo 

resultado imediato e prático, sem uma possibilidade para a imaginação e a 

criatividade. Ao mesmo tempo, é uma tentativa de levar aos estudantes algo 

realmente motivador por tocar uma necessidade do ser humano, como 

comenta o crítico literário Tzvetan Todorov. 

Somos animais que consomem voluntariamente grande quantidade 
de relatos e poesias... A ficção conta melhor nossas próprias 
experiências. As palavras me permitem expressar meus sentimentos, 
mas também enxergam a pluralidade humana. (TODOROV, 2013).1 

Existe na ficção um caráter desobrigado de representar a realidade, 

aportando para a vida das pessoas uma reflexão muito mais profunda da 

existência humana. Essa é a fascinação de ler um conto ou um romance, 

assistir a uma peça de teatro ou a um filme, escutar uma canção ou declamar 

um poema, que nos leva a um engrandecimento de experiências vitais, pois 

nesses textos estão expressos nossos anseios, falhas, sentimentos, maneiras 

de entender o mundo e a vida. São mostras da pluralidade humana, como 

observou anteriormente Todorov. 

                                                 
1 Esta citação foi retirada da entrevista, “Só a ficção nos salva”, concedida pelo crítico literário Tzvetan 
Todorov a Bruno Garcia. Publicada pela Revista de História da Biblioteca Nacional, edição de janeiro de 
2013, Rio de Janeiro. 
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Além do conteúdo, outro aspecto de destaque é a importância das 

formas literárias, o contato com outros estilos de escrita. A competência 

metafórica, por exemplo, é um recurso pouco trabalhado nas aulas e que 

engrandece as possibilidades de compreensão e a criação de estratégias 

comunicativas na L2. Os textos literários, em sua busca expressiva, interferem 

nas estruturas linguísticas e isso é um ganho substancial para os alunos, pois 

saem da maneira cotidiana de se comunicar. Assim, a aprendizagem da língua 

alvo se enriquece com um maior número de suportes de tipos textuais, que 

farão os estudantes refletirem e pensarem em outra língua dentro de horizontes 

mais amplos. 

Somando-se a todas essas possibilidades de entendimento do texto 

literário, colocamos a problemática da falta de hábito de leitura e de contato 

com as diversas manifestações culturais da população brasileira. Nada mais 

adequado do que as aulas de línguas estrangeiras juntarem esforços com os 

professores da língua nativa nessa frente de luta, para que os estudantes 

tenham mais bagagem de leitura – entendida de uma forma abrangente: teatro, 

cinema, música etc. –, além de uma alfabetização que, muitas vezes, resulta 

demasiado mecânica ou superficial. 

Outro ponto que motivou este trabalho é o contraste entre o ensino de 

idiomas na escola pública do Paraná e em escolas de idiomas. São inúmeras 

as diferenças, como tempo de aula, número de alunos em sala, o material 

didático e, claro, a mais significativa: a desigualdade de êxito no aprendizado 

de uma outra língua. O tema específico de como os livros destinados ao ensino 

de espanhol na escola pública e nas escolas de idiomas apresentam a 

literatura em suas páginas é o foco da análise. 

O presente trabalho visa analisar dois livros didáticos, sendo um Síntesis 

– curso de lengua española –, de uso da Escola Pública do Paraná, e o outro 

Aula Internacional – curso de español –, de uso de diversas escolas de idiomas 

e centros de línguas espalhados pelo mundo e, principalmente, do Instituto 

Cervantes, referência mundial no ensino de ELE (Espanhol como Língua 

Estrangeira). Serão avaliados os pontos positivos e negativos da apresentação 

da literatura nesses livros, buscando ao mesmo tempo traçar alguns paralelos 

entre as propostas dos dois materiais didáticos. 
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Obviamente, os manuais não são iguais, pois foram pensados para 

públicos distintos. Os livros da coleção Aula foram desenhados para escolas de 

idiomas, pensados para um grupo de, no máximo, 12 alunos, e seguem a 

abordagem comunicativa por tarefas. Já a coleção Síntesis foi concebida para 

o uso na rede pública de ensino e, adotada pelos núcleos de ensino da 

Secretaria de Educação do Estado do Paraná, traz menos atividades para 

exercitar a comunicação na sala de aula – com toda certeza, pelo tempo curto 

que se tem para ensinar e também devido ao número excessivo de estudantes 

em sala de aula. 

Os objetivos deste trabalho são medir a eficácia do trato dos textos 

literários nos manuais de ensino de ELE, encontrar aspectos que possam 

ajudar e melhorar o uso dos materiais didáticos, principalmente na 

apresentação e na utilização dos textos literários. 

O trabalho está dividido em quatro capítulos. O segundo se subdivide 

em três partes, nas quais se coloca a evolução das metodologias e técnicas de 

ensino de idiomas com o foco no uso dos textos literários, justificativa da 

utilização da literatura para aprendizes brasileiros de espanhol e o que é 

considerado literatura para delimitar o estudo. 

O terceiro capítulo vai mostrar a análise feita dos dois livros, e está 

separado em quatro seções. A primeira seção está dedicada ao método 

analítico. A segunda seção vai apresentar uma descrição de cada coleção, 

como estão estruturadas as unidades e os pressupostos teóricos dos autores 

(ressaltados no manual do professor, por exemplo) a respeito do emprego dos 

textos literários. A terceira seção vai mostrar o estudo feito nos capítulos 

selecionados de cada livro, fundamentados nos parâmetros em que se vai 

operar. Na quarta seção mostraremos os resultados quantitativos do estudo. 
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2 A LITERATURA NO ENSINO DE ELE 

2.1 ENFOQUES, MÉTODOS E LITERATURA NO ENSINO DE L2/LE 

 

O uso de textos literários nas aulas de idiomas sofreu diversos percalços 

quanto à sua utilização, mais ou menos protagonista segundo tal ou qual 

abordagem ou metodologia2 de ensino de línguas. No entanto, foi somente 

com a abordagem comunicativa que a literatura parece ter encontrado um lugar 

de destaque, no qual pode ser explorada de uma maneira mais ampla e 

significativa, privilegiando a força representativa da realidade que emana dos 

seus textos. 

Os primeiros livros didáticos de ensino de idiomas colocavam o texto 

literário como algo iluminado, o protagonista e motivador do aprendizado de 

uma nova língua. No início do século passado, as viagens e a comunicação 

entre os países eram escassas e difíceis. O interesse dos aprendizes de outras 

línguas em estudar e aprender estava focado na possibilidade de saber ler e 

entender em versão original os grandes títulos da literatura universal. Essa 

abordagem foi chamada de “gramática-tradução”, ou seja, os alunos iam direto 

ao texto literário para traduzi-lo e buscavam memorizar as estruturas 

gramaticais (AQUARONI MUÑOZ, 2007). 

No caminhar dos tempos, os interesses de aprender outra língua foram 

mudando; um dos acontecimentos históricos que levou a uma mudança 

repentina e radical foi a Segunda Guerra Mundial, na qual as potências da 

época necessitavam formar espiões que pudessem passar por um nativo da 

língua. Foi o nascimento do método “audiolingual”, que deixou a literatura de 

lado para centrar o ensino de línguas na oralidade e na repetição de orações, 

na tentativa de formar falantes de LE/L2 sem sotaque. Os textos usados nos 

livros didáticos eram escritos para esse fim, textos simples, que acabavam 

encapsulando o idioma para um uso restrito. 

Depois da Segunda Guerra Mundial, cada vez mais o desenvolvimento 

da comunicação foi aproximando as distâncias entre as pessoas de diferentes 

países. A globalização hoje é algo real e a necessidade de falar outra língua se 
                                                 
2 A gramática-tradução se fundamentava na tradução de textos clássicos. O método direto tinha o foco na 
oralidade. O audiolinguarismo dava ênfase na prática mecânica de produção oral. 
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faz cada vez mais urgente para diversos tipos de casos. O método audiolingual 

e os que o seguiram3 continuaram pensando que os textos literários eram 

totalmente dispensáveis. Até que a abordagem comunicativa, primeiro 

nociofuncional4, nutrida de uma forte bagagem de estudos linguísticos 

desenvolvidos na segunda metade do século XX, começou a ver a importância 

dos textos autênticos no ensino de L2 e língua estrangeira. E foi só nos anos 

1980 que a literatura, ou melhor, os textos literários voltam a ter um papel 

relevante nos manuais de ensino de línguas estrangeiras. 

A abordagem por tarefas melhorou ainda mais as possibilidades do uso 

do texto literário no aprendizado de idiomas, como explica Martín Peris. 

Este enfoque se assenta em uma ampla base interdisciplinar, na qual 
se destaca a linguística textual, propicia uma aproximação ao texto 
como unidade de comunicação, e supera o conceito e os limites da 
unidade oracional com que se tinha trabalhado anteriormente. 
Incorpora, além disso, as contribuições da análise do discurso: 
atenção à diversidade de usos da língua, situações e acontecimentos 
de comunicação, modos orais e escritos e diversos atos 
comunicativos. Por tudo isso, a presença de textos nos materiais 
didáticos evoluiu significativamente, não só na adoção de novos 
formatos textuais, senão também na funcionalidade que a eles se 
designa5. (MARTÍN PERIS, 2000, p. 101) 

Outro aspecto novo que introduz a abordagem por tarefas é a discussão 

sobre o uso de materiais autênticos. Acquaroni comenta a nova perspectiva 

que esse enfoque traz para a apresentação de textos no ensino de uma 

segunda língua ou língua estrangeira. 

                                                 
3 Com o advento da escola generativa-transformacional apareceram várias outras técnicas alternativas 
que provaram com outras possibilidades de aprendizagem, como método silencioso, aprendizagem 
comunitária, método da resposta física total, sugestopedia, enfoque natural, estímulo resposta 
(ACQUARONI, 2007). 
4 As propostas nociofuncionais, “Proyecto de Lenguas Vivas” (1971-1987), de sistematização de uma 
língua em noções e funções relegam aos textos literários o papel de distinção cultural. 
5 A tradução dos originais, que constará sempre em notas de rodapé, é de responsabilidade do autor. 
“Este enfoque se asienta en una amplia base interdiciplinar, en la que destaca la lingüística textual, 
propicia una aproximación al texto como unidad de comunicación, y supera el concepto y los limites de la 
unidad oracional com que se había trabajado anteriormente. Incorpora además las aportaciones del 
análisis del discurso: atención a la diversidad de usos de la lengua, situaciones y acontecimientos de 
comunicación, modos oracionales y escritos e diversos actos comunicativos. Por todo ello, la presencia de 
textos en lo materiales didácticos ha evolucionado significamente, no solo en la adopción de nuevos 
formatos textuales, sino también en la funcionalidad que se les asigna.” 
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A preocupação pela autenticidade dos textos, ou sua procedência, 
substitui-se pela preocupação na produção (e não reprodução) de 
atos de comunicação... O importante não é tanto a natureza do 
material didático quanto o procedimento que se realiza para 
conseguir a implicação real dos alunos em seu próprio processo de 
aprendizagem. (ACQUARONI MUÑOZ, 2007, p. 53)6 

A resistência por parte de muitos profissionais em se apoiar em textos 

literários para auxiliar a aprendizagem continua sendo o grande problema de 

que padece a literatura para encontrar o seu lugar definitivo no ensino de 

línguas. Talvez essa resistência se deva a que muitos professores e 

seguidores da abordagem comunicativa (nociofuncional) acreditem que os 

textos literários são dados culturais de pouca utilidade para que o aprendiz 

tenha uma melhor performance na sua aprendizagem, ou que usá-los é 

retroceder a técnicas obsoletas como a da “gramática-tradução”. 

 

2.2 POR QUE ENSINAR LITERATURA EM LÍNGUA ESPANHOLA PARA 

APRENDIZES BRASILEIROS? 

 

A literatura é um componente muito valioso para entender uma cultura e 

se podem obter amplas conquistas na aquisição da língua espanhola, por parte 

de estudantes que têm como língua materna o português, por meio da 

utilização de textos literários. A facilidade de um lusófono em compreender a 

língua espanhola escrita, pela semelhança dos dois idiomas que compartilham 

89% de léxico7, proporciona ao professor inúmeras e versáteis propostas para 

um trabalho mais exaustivo com a literatura em sala de aula. 

Nesse caso, a língua materna joga a favor do aprendiz, que pode 

desfrutar de um boa compreensão de leitura desde os níveis básicos de 

aprendizagem. Esse facilitador é um agente motivador que, bem explorado na 
                                                 
6 Reproduz-se a citação original de Acquaroni Muñoz: “La preocupación por la autenticidad de los textos, 
o su procedencia, se sustituye por la preocupación por la autentucidad en la producción (que no 
reproducción) de actos de comunicación... Lo importante no es tanto la naturaleza del material como el 
procedimento didáctico que se lleve a cabo para conseguir la implicación real de los alumnos em su 
próprio proceso de aprendizaje.” 
7 Esta proximidade lexical já foi calculada por vários linguistas e todos chegam a um número parecido a 
este de 89%. Esta cifra foi retirada de uma ferramenta muito interessante que está disponível na internet 
que se chama Wolframalpha (http://www.wolframalpha.com/input/?i=portugues+espanhol), que se propõe  
comparar diversos idiomas mostrando as distâncias e proximidades, troncos lingüísticos, número de 
população nativa que fala esse idioma e a expansão pelo mundo. Esse número contêm os diversos falsos 
amigos, as diferenças semânticas, que despistam os aprendizes principiantes nos idiomas em questão.  
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sala de aula, pode vir a ser um grande aliado para que os estudantes tomem 

conhecimento da cultura das nações que falam espanhol e também de 

estruturas fixas da língua espanhola que, pouco a pouco, o estudante vai 

assimilando para si. 

Duas culturas fronteiriças, a hispano-americana e a brasileira, tanto 

geograficamente quanto na herança linguística ibérica e, ao mesmo tempo, 

sem muita comunicação. O Brasil é o único dentre os 20 países do conjunto de 

nações ibero-americanas em que o idioma de Castela não é o oficial. Mesmo 

que comparta laços étnicos com os demais países, estamos nos dando às 

costas mutuamente e não sabemos com mais frequência sobre aspectos 

culturais, artísticos e políticos de ambos os lados. 

Quase sempre a muralha que nos distancia é relativizada pelo fato de 

termos idiomas distintos que dificultariam a comunicação. O ensino de 

espanhol agrega esforços nessa aproximação e a literatura, com um valioso 

conteúdo sociocultural, joga a favor desse conhecimento mútuo. Dentre tantos 

poderes, a literatura e as artes em geral conseguem trazer a idéia – ou 

entendimento – do mundo do outro: como pensa, o que ele faz, como é a sua 

vida em comunidade, seu espaço geográfico, história, matiz linguístico. São 

tantas as possibilidades para se trabalhar que consideramos que devemos 

estar atentos em como os livros didáticos de espanhol para estrangeiros 

abordam o componente literário. 

 

2.3 TEXTOS LITERÁRIOS CONSIDERADOS NESTE TRABALHO DE 

PESQUISA 

 

A literatura passou por várias definições na história. Escritores e obras 

literárias foram considerados como tal pela idéia de arte que se tinha em um 

dado momento histórico e, ainda nos dias de hoje, o que é literatura, o que é 

arte, o que é um clássico são questões que levantam muita discussão e parece 

que tão cedo não teremos uma resposta definitiva. 

A idéia de literatura que iremos trabalhar na análise dos livros didáticos é 

a sociológica. O conceito literário é algo muito variável, não intrínseco ao texto; 
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na maioria das vezes é o consenso sociocultural, no qual intervêm múltiplos 

agentes (escritores, críticos, professores etc.): “o que permite atribuir ao texto 

um determinado valor. Segundo este critério externo, literatura é tudo aquilo 

que a comunidade linguística considera como tal” (MARTÍN PERIS, 2000, p. 

104). 

Como explica Terry Eagleton (1998), 

[...] a literatura não existe no mesmo sentido em que se pode dizer 
que os insetos existem, e que os juízos de valor que a constituem são 
historicamente variáveis, há que acrescentar que os próprios juízos 
de valor se relacionam estreitamente com as ideologias sociais. Em 
última instância não se referem exclusivamente ao gosto pessoal 
senão também ao que dão por fato certos grupos sociais e mediante 
o qual têm poder sobre outros e o conservam8. (EAGLETON,1998, p. 
13-14). 

É necessário ressaltar que a idéia de literatura extrapolou as 

classificações tradicionais. Nos dias de hoje cabe reivindicar o caráter literário 

de músicas, roteiros de cinema, “graphic novels” e quadrinhos, por exemplo. 

Observando-as sem preconceito, vê-se que o texto é a força motriz por trás 

dessas expressões artísticas e, além disso, elas conseguem ser ficções mais 

próximas da sensibilidade dos leitores atuais. 

Neste trabalho serão considerados como textos literários as canções, os 

quadrinhos e tiras, os poemas, os fragmentos de contos e romances, os textos 

adaptados de crônicas, os textos de crítica literária. E não serão considerados 

textos literários os diálogos e textos informativos criados pelos autores dos 

manuais, a propaganda e os textos jornalísticos. Os primeiros pelas 

considerações já apresentadas neste tópico e os últimos por considerar que 

não há um caráter ficcional, no qual o jogo da representação da realidade é 

estabelecido ou observável em seus conteúdos. 

 

                                                 
8 Reproduz-se a citação em espanhol do original de Terry Eagleton: “La literatura no existe em el mismo 
sentido em que puede decirse que los insectos existen, y que lo juicios de valor que la constituyen son 
históricamente variables, hay que los propios juicios de valor se relacionan estrechamente con las 
ideologías sociales. Em última instancia no se refieren exclusivamente al gusto personal sino también a lo 
que dan por hecho algunos grupos sociales y mediante lo cual tienen poder sobre otros y lo conservan.” 



 
 

20

3 ANÁLISE DO TEXTO LITERÁRIO EM DOIS MANUAIS DE ELE 

3.1 METODOLOGIA 

 

A análise vai descrever algumas unidades de um livro de cada coleção 

para discutir como elas trabalham o texto literário. Escolheu-se o último livro da 

coleção Síntesis (Síntesis 3) e o referente ao nível B1 do Marco Comum 

Europeu, da coleção Aula Internacional (Aula Internacional 3). Para isso, foram 

utilizados três parâmetros indicados por Ernesto Martín Peris no seu trabalho 

de pesquisa, fundamentado em cinco categorias didáticas: 

 

a) Relação que se estabelece entre o texto literário incorporado no 
manual e o resto da unidade didática ou lição em que se apresenta. 
b) Competências ou subcompetências que se propõem desenvolver 
nos discentes. 
c) Habilidades que os alunos ativam em relação à recepção do texto. 
d) Atividades que realizam em conexão com a recepção do texto. 
e) Lugar e conexão do texto na unidade. (MARTÍN PERIS, 2000, p. 
107). 
 

Foram eleitas as três primeiras – relação, competências e destrezas – 

por julgar que permitem estudar o que se pretende comparar nos dois livros. A 

seguir se comenta um pouco cada um desses parâmetros e as suas 

ramificações de análises. Essas seleções de categorias foram desenvolvidas 

na pesquisa de Martin Peris e aplicadas por ele nos manuais de vanguarda 

utilizados nos anos 1980 e 1990. Espera-se obter uma perspectiva das 

diferenças e pontos de convergência da presença de textos literários nos dois 

livros didáticos de ensino do espanhol. 

3.1.1 Relação que se Estabelece entre o Texto Literário Incorporado no 

Manual e o Resto da Unidade Didática ou Lição na qual se Apresenta. 

Trata-se de ver se a presença do texto em uma unidade ou lição está 
relacionada com algum de seus objetivos ou conteúdo de ensino, ou 
bem se o texto aparece aí incrustado sem razão aparente, talvez 
como um elemento complementário mas desvinculado de seu 
contexto didático-discente; em outras palavras, pretende-se 
comprovar se o texto literário (da mesma forma que o resto de textos 
presentes na lição) foi escolhido com critérios didáticos e, em caso de 
resposta afirmativa, quais são esses critérios. 
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Para encontrar a resposta, atendeu-se em primeiro lugar a uma 
manifestação expressa dos autores (na introdução do livro, ou bem 
nas instruções do livro do professor, ou em qualquer outra parte onde 
possa aparecer); na sua ausência, guiou-se pela interpretação 
subjetiva do que se oferece nas páginas em que aparece o texto em 
questão9.(MARTÍN PERIS, 2000, p. 107-108) 

A seguir, a tabela com as diversas relações que se vai trabalhar, retirada 

do estudo de Martín Peris (2000, p. 108). 

 

Temática – Relação temática: há uma coincidência entre o tema sobre o que versa o 
texto literário e o que os outros textos que aparecem na unidade (diálogos, 
documentos autênticos etc.) 

Formal – Relação formal: o texto literário – ou a sua exploração – contém estruturas 
sintáticas ou morfológicas que formam parte dos conteúdos de aprendizagem da 
unidade. 

Nociofunc. – Relação nociofuncional: as noções e as funções que se trabalham na 
unidade. 

Léxico – Relação léxica: o vocabulário da unidade. 

0 – Relação não observável: nem patente nem declarada pelos autores. 

 

3.1.2 Competências ou Subcompetências que se Propõe Desenvolver 

Quais são os objetivos particulares e gerais que perseguem as 

atividades propostas com a utilização dos textos literários? 

Nesse tópico é apresentada uma lista de competências e 

subcompetências que um aprendiz de uma língua estrangeira deve chegar a 

dominar e como elas podem estar contidas nas atividades propostas pelos 

livros didáticos com relação ao uso de textos literários. 

A seguir, a lista elaborada por Martín Peris (2000, p. 109) no seu estudo 

e traduzida pelo autor. 

 

                                                 
9 Reproduz-se o texto original de Martín Peris: “Se trata de ver si la presencia del texto em uma unidad o 
lección está relacionada com alguno de sus objetivos o contenidos de aprendizaje, o bien si el texto 
aparece ahí incrustado sin razón aparente, tal vez como un elemento complementario pero desvinculado 
de su contexto didáctico-discente; en otras palabras, se pretende comprobar si el texto literário (al igual 
que el resto de textos presentes en la lección) ha sido elegido con criterios didácticos, y en caso de 
respuesta afirmativa cuáles son esos criterios. 
Para encontrar la respuesta  a esta pregunta se há entendido en primer lugar a uma manifestación 
expresa de los autores (en la introducción al libro, o bien en las instrucciones del libro del profesor, o en 
cualquier outra parte pudiera aparecer); en su ausência, nos hemos guiado por nuestra interpretación 
subjetiva de lo que se ofrece en las páginas em que aparece el texto em cuestión.  
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Comunic. – Comunicação: quando em um exercício que parte do texto literário se 
trabalham conteúdos nociofuncionais, ou quando se ativam procedimentos de 
significado (tanto se são de expressão como se o são de compreensão). 

Discurso – Competência do discurso: o trabalho que os alunos devem realizar tem 
relação com elementos especificamente discursivos ou textuais. 

Gramática – Gramatical: se o texto é ocasião para um trabalho de tipo morfológico ou 
sintático. 

Sociocult. – Conhecimentos temáticos e socioculturais: quando se trabalha, a 
partir do texto, esse tipo de conhecimentos. 

Léxico – Léxico: trabalho sobre vocabulário. 

Fonética – Fonético: os alunos trabalham elementos relacionados com a 
pronunciação, a prosódia, diversas formas de entonação, ritmo, determinados sons 
etc. 

0 – Não declarada ou não observável. 

 

3.1.3 Habilidades que os Alunos Ativam 

As habilidades analisadas neste trabalho foram retiradas do estudo feito 

por Martín Peris, no qual se privilegiam quatro variantes: duas de compreensão 

(auditiva e de leitura) e duas da expressão (oral e escrita), colocando uma 

variante a mais, que se pode dizer que é a linguística (denominada por ele 

como compreensão de forma). Existem mais variantes de habilidades ativadas 

pelos aprendizes de uma língua estrangeira, como a habilidade audiovisual, 

mas ficaremos restritos a essas que Martín Peris explica a seguir. 

Analisam-se os tipos de prática ou atividade de aprendizagem que os 
alunos realizam. Estabeleceram-se quatro variantes, vinculadas às 
clássicas habilidade relacionadas com a transmissão da mensagem 
(compreensão e expressão, no oral e no escrito), mais uma quinta 
relacionada com a compreensão da forma, e uma última que acolhe 
aquelas atividades nas quais se combina mais de uma variante10. 
(MARTÍN PERIS, 2000, p. 109). 

A tabela a seguir foi criada por Martín Peris (2000, p. 109) 

 

. 

                                                 
10Reproduz-se o original de Martín Peris: “Se analiza aquí el tipo de práctica o actividad de aprendizaje 
que los alumnos realizan. Se han establecido cuatro variantes, vinculadas a las clásicas destrezas 
relacionadas com la transmisión del mensaje (comprensión y expresión, en el modo oral y en el escrito), 
más una quinta relacionada com la comprensión de la forma, y uma última que recoge aquellas 
actividades en las que se combina más de una variante. 
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Análises – Análises e observação de fenômenos linguísticos no texto: inclui 
todas as atividades relacionadas com as formas. 

Compr. G. – Compreensão de leitura/auditiva geral. 

Compr. D. – Compreensão de leitura/auditiva de detalhe. 

E. Escrit. – Expressão escrita. 

E. Oral – Expressão oral. 

0 – Não declarada ou não observável. 
 

 

3.2 ESTRUTURA DE SÍNTESIS E AULA INTERNACIONAL 

 

Aqui se tratará dos pressupostos teóricos encontrados nas coleções em 

relação ao uso dos textos literários, bem como das estruturas que formam os 

manuais didáticos. 

3.2.1 A Coleção Síntesis 

Síntesis é um dos livros didáticos escolhidos para o ensino do espanhol 

nas escolas públicas do Paraná. Chegou para preencher uma lacuna histórica; 

desde a implantação da língua espanhola11 no ensino público do Estado do 

Paraná, somente no ano de 2012 as escolas estaduais puderam contar com 

essa indispensável ferramenta. 

No manual do professor há o subtópico “Estrutura dos capítulos”, no qual 

o autor do livro, Ivan Martín, explica a maneira em que estão organizadas as 

unidades didáticas. Na primeira seção, intitulada “Página de abertura”, a idéia 

da utilização de textos está muito ressaltada. Primeiramente, Martín defende o 

uso de textos pela “proximidade linguística” entre português e espanhol, o que 

permite que o estudante brasileiro “leia e compreenda, ao menos de maneira 

parcial, textos em língua espanhola antes mesmo de estudar formalmente o 

idioma” (MARTÍN, 2010, p. 4). Logo acrescenta que cada “capítulo” abrirá com 

uma imagem e um pequeno texto para “promover uma conversa inicial que 

busque uma aproximação do tema com o universo dos alunos” (MARTÍN, 2010, 

p. 4). 

                                                 
11 A lei federal n° 11.161, de 5 de agosto de 2005, dava uma prazo de cinco anos para a implantação total 
do ensino do espanhol nas escolas públicas de todo o Brasil. 
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Outra seção do livro se chama “Leer y reaccionar”. Nela, o aluno deve 

encontrar “textos de gêneros discursivos variados (contos, poemas, letras de 

música, quadrinhos, textos jornalísticos etc.) para que sejam trabalhadas a 

leitura e a compreensão textual” (MARTÍN, 2010, p. 5). Além disso, Síntesis 

também possui outra seção muito relacionada com os textos em geral, “Para 

ler y reflexionar”, que, segundo o autor, “traz textos atuais e, muitas vezes, 

polêmicos que visam à ampliação do tema tratado no capítulo” (MARTÍN, 2010, 

p. 6). 

No tópico “Pressupostos teóricos”, Martín expressa a concepção de 

linguagem e aprendizagem em que ele vai fundamentar o livro, o que é muito 

pertinente de se averiguar. O autor coloca o seu entendimento teórico didático, 

que vem a contribuir com a discussão sobre metodologias de ensino e uso de 

textos literários. 

Nesta coleção, pretende-se avançar em relação à visão funcional de 
linguagem, pois não a entendemos somente “como um veículo para a 
expressão do significado funcional” (Richards e Rodgers, 1986: 16), 
que determina e ordena os conteúdos escolares como um conjunto 
de categorias de significado, incluindo os elementos gramaticais e 
lexicais e especificando os tópicos, noções e conceitos que o 
estudante precisa aprender para se comunicar. Ao contrário dessa 
perspectiva, partimos da premissa de que as situações interacionais 
são marcadas pelo mundo social que as envolve. Assim, abordamos 
a linguagem em sua função dialógica, isto é, como detentora dos 
significados construídos pelos participantes do discurso, nos 
processo interativos dos quais participam. (MARTÍN, 2010, p. 7) 

O livro propõe uma variedade grande de habilidades que o estudante 

deverá exercitar. Os exercícios são mais fechados por serem pensados para 

turmas grandes e, pelo mesmo motivo, são muito variados, para que permitam 

“atender às diferentes formas de aprender dos alunos” (MARTÍN, 2010, p. 10), 

como coloca o autor nos pressupostos teóricos. 

O material propõe atividades que focalizam práticas linguísticas mais 
fechadas, por meio de exercícios de completar, relacionar e localizar 
informações, por exemplo, como também outras que potencializam 
uma prática mais livre, contextualizada, e a expressão – oral e escrita 
– com ênfase na manifestação de opiniões e pontos de vista. 
(MARTÍN, 2010, p. 10) 
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Neste mesmo tópico, acerca da tipologia de exercícios, Martín coloca 

que as atividades oscilam entre propostas individuais e coletivas, que motivam 

a interação entre os alunos e oferecem oportunidades de práticas linguísticas 

diversificadas. 

 

3.2.2 A Coleção Aula Internacional 

O Projeto Aula12 trouxe para a esfera dos manuais de ensino do 

espanhol uma proposta mais sociocultural, vinculada à abordagem 

comunicativa. 

Aula Internacional foi desenhado para atender a um público 

internacional, basicamente europeu, que quer aprender espanhol em escolas 

de línguas. Veio a complementar o “Aula” um manual, criado pelos mesmos 

autores, para estudantes que aprendem esse idioma nos países hispânicos, 

em situação de imersão linguística. 

Na seção que abre o livro, “Cómo es aula internacional”, os autores, 

Jaime Corpas, Antonio Garmendia e Carmen Soriano, descrevem qual é o 

conteúdo de cada seção dentro das unidades que compõem o manual. 

Destacam-se aí explicações relevantes para este trabalho. 

“Compreender” é uma seção que inclui textos variados, entre eles 

fragmentos literários para contextualizar os conteúdos linguísticos e 

comunicativos básicos das unidades. Nessa seção, não se analisou nenhum 

material. 

“Viajar” é o bloco final, reservado para textos culturais vinculados com a 

temática da unidade – entre eles, fragmentos de textos literários e canções. 

Em “Practicar y Comunicar” os autores descrevem as atividades do final 

dessa seção, ao explicitar que a abordagem comunicativa por tarefas é a 

orientação metodológica do livro. 

                                                 
12 O Projeto Aula nasce para avançar nas abordagens de ensino e aprendizagem do espanhol como 
língua estrangeira. Dirigido a jovens e adultos se fundamenta de maneira fiel no marco comum europeu 
de referência. 
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Ao final desta seção, propõe-se uma ou várias tarefas cujo objetivo é 
exercitar verdadeiros processos de comunicação no cerne do grupo, 
que implicam diversas habilidades e que se tornam concretas através 
de um produto final escrito ou oral (uma encenação, um pôster, a 
resolução negociada a um problema, etc.)13. (CORPAS; 
GARMENDIA; SORIANO, 2006, p. 5) 

A última seção a se ressaltar, pois foi nessa em que se encontrou a 

maioria dos materiais analisados, é “Más Cultura”. Segundo os autores, 

comporta uma seleção de textos, entre eles fragmentos de textos literários e 

levantamentos pensados para que o estudante amplie os temas culturais 

relacionados com os temas tratados nas unidades. Os autores também 

salientam o caráter complementar da seção. É um apêndice, ao final do livro, 

com uma numeração marcando a relação com a unidade. Essa seção não 

estava presente na primeira versão do projeto “Aula”. 

 

3.3 ESTUDO DOS TEXTOS LITERÁRIOS OBSERVADOS 

 

Nesta seção será mostrada a relação dos textos literários analisados 

encontrados nos capítulos selecionados de cada livro. Apontou-se quais são as 

categorias didáticas dos textos literários, segundo as atividades propostas 

pelos livros, fundamentadas nos parâmetros de medição propostos. Também 

se incluirá o número e o nome de cada capítulo em negrito, o número do anexo 

em que se encontram as imagens dos textos escolhidos no trabalho, os títulos 

e os autores dos textos e o gênero literário. 

A análise é para apreciar o alcance das propostas didáticas de cada 

manual e obter um estudo quantitativo que vai servir para comparar cada livro. 

Além de outras finalidades, a apuração do material didático também fará 

emergir a destinação dos textos literários nas unidades, o que se poderia 

melhorar, quais são os pontos positivos e de destaque do uso dessa ou 

daquela atividade. 

 

                                                 
13Reproduz-se a citação original de Corpas, Garmendia e Soriano: “Al final de esta sección, se proponen 
una o varias tareas cuyo objetivo es ejercitar verdaderos procesos de comunicación en el seno del grupo, 
que implican diversas destrezas y que se concretan en um producto final escrito u oral (uma 
escenificación, um pôster, la resolución negociada a un problema, etc.).” 
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3.3.1 Ocorrência de Textos Literários nos Capítulos de Síntesis 3 

Foi feito um apanhado de quatro dos oito capítulos de Síntesis 3. 

Considera-se que, com esse esquadrinhamento, temos uma amostra 

significativa da apresentação e das propostas da inserção dos textos literários 

no manual. 

3.3.1.1 Capítulo 4, ¿Manda quien puede, obedece quien quiere? 

a) Página 57. Quino: “Esto no es todo” (quadrinho; anexo 1) 

Relação temática: uma mulher ordena a sua empregada doméstica que limpe e 

arrume a sala. 

Competência de comunicação 

Habilidades: 

Compreensão de leitura geral: ler as imagens sem palavras. 

Expressão oral: em grupos, analisar de que se trata o quadrinho e logo 

comunicar para a sala de aula. 

b) Páginas 58-59. Joaquín Galán e Lucía Galán: “Olvídame y pega la vuelta” 

(canção dramatizada; anexos 2 e 3). 

Relação temática: uma briga de casal, a mulher ordena ao seu companheiro 

sentimental, que a abandonou, que não volte mais e a esqueça. 

Competência de comunicação. Competência gramatical: o texto é usado para 

apresentar o imperativo. 

Habilidades: 

Análise e observação de fenômenos linguísticos no texto: uso e forma do 

imperativo na canção. 

Compreensão auditiva de detalhe: preenchimento de lacuna. 

Compreensão de leitura de detalhe: os alunos deverão retirar do texto os 

nomes dos personagens. 

Expressão escrita: responder perguntas relacionadas ao texto. 
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Expressão oral: os alunos deverão falar sobre o uso do imperativo e outras 

formas de dar ordens ou pedir coisas no seu idioma. 

c) Páginas 63-64. Julio Cortázar: “Encargo” (poema; Anexos 4 e 5) 

Relação formal: reforço do imperativo. 

Competência gramatical: encontrar os verbos em imperativo. 

Habilidades: análises e observação de fenômenos linguísticos no texto: os 

alunos vão sublinhar no texto os verbos que estão no imperativo. 

d) Páginas 65-66. Rafael Alberti: “El matador” (poema; Anexos 6 e 7) 

Relação temática: inversão de poderes entre o toureiro e o touro. 

Relação formal: o texto e as formas do imperativo trabalhadas na unidade. 

Competência de comunicação: exercício proposto pelo autor ativa 

procedimentos de obtenção de significados. 

Competência do discurso: exercício proposto de retirar do texto fragmentos dos 

diálogos nos quais se percebe a humanização do personagem touro. 

Competência gramatical: exercício proposto para buscar no texto os verbos 

que estão no imperativo. 

Competência temática e sociocultural: o texto apresenta significados referentes 

ao mundo da tourada. 

Habilidades: 

Análise e observação de fenômenos linguísticos no texto: forma e uso do 

imperativo afirmativo e negativo no poema. 

Compreensão de leitura de detalhe: por exemplo, com perguntas sobre as 

previsões que faz o toureiro, no começo do poema, e se elas se realizam. 

 

3.3.1.2 Capítulo 5, Arte. 

a) Página 87. Capa da unidade com citação de Goethe (“Si yo pinto mi perro 

como es, naturalmente tendré dos perros, pero no tendré uma obra de arte”) e 

uma imagem tecida de um totem ameríndio, que guarda uma relação com o 

tema; no entanto, não é indicado nenhum exercício para explorá-lo. (Anexo 8) 
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b) Páginas 94-95. Günter Grass: “Guernica” (texto adaptado; Anexo 9 e 10) 

Relação temática: O escritor alemão Günter Grass explicando e interpretando 

uma obra de arte, o “Guernica” de Pablo Picasso. 

Competência não observável. 

Habilidades: compreensão de leitura de detalhe; o exercício proposto foca a 

atenção no entendimento de uma informação exposta no texto. 

 

3.3.1.3Capítulo 6, El cine. 

a) Página 108. Juan Ramón Jimenez: “Sin nombre” (poema/conto;  Anexo 11) 

Relação formal, o exercício propõe explorar as características das preposições 

na língua espanhola. 

Competência gramatical  

Habilidades: análise e observação de fenômenos linguísticos no texto. 

b) Páginas 110-111. Eduardo Galeano: “Crónica de la ciudad de Managua” 

(crônica; Anexos 12 e 13) 

Relação temática com a unidade, já que a crônica aborda o amor pelo cinema 

de um personagem importante e característico de uma época histórica muito 

relevante para a história da América Latina. 

Competência de comunicação: os alunos deverão dar sua opinião sobre suas 

relações com o cinema. 

Competência lexical: os exercícios trabalham o vocabulário do texto. 

Habilidades: 

Compreensão de leitura geral e de detalhe 

Expressão oral: o aluno deverá responder algumas perguntas relacionadas ao 

tema. 

3.3.1.4 Capítulo 7, La literatura y la música. 

a) Página 126. Eduardo Galeano: “El miedo” (microconto; Anexo 14) 
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Relação formal: os pronomes de O. D. e O. I.14 que apresentam a unidade. 

Competência gramatical: identificar os pronomes átonos e se eles são de O. D. 

ou O. I. 

Habilidades. Análises e compreensão de fenômenos linguísticos no texto: Uso 

dos pronomes de O.I. e O. D.. 

b) Páginas 127-128. Rubén Rada: “¿Quién va a cantar?” (letra de canção; 

Anexos 15 e 16) 

Relação temática: a música versa sobre o ofício dos músicos e da existência 

da beleza no mundo. 

Competência de comunicação: os exercícios propostos para trabalhar o texto 

pedem para retirar os significados do texto. 

Competência lexical, os exercícios estão buscando reforçar o entendimento do 

vocabulário do texto. 

Habilidades: 

Compreensão auditiva geral. 

Compreensão de leitura de detalhe. 

Expressão escrita: responder perguntas de interpretação. 

c) Página 131. Quino: “Esto no es todo” (quadrinho; Anexo 17) 

Relação temática: maravilhada, uma senhora escuta o seu pássaro cantar na 

gaiola e se incomoda com a musicalidade de um inseto livre. 

Competência de comunicação. 

Competência do discurso: os alunos deverão escrever uma história contada por 

desenhos de uma história em quadrinhos. 

Habilidades: 

Compreensão de leitura de detalhe: os exercícios questionam elementos que 

constituem a narração de uma história. Como é o lugar? Quem são os 

personagens? Quem conta a história? 

Expressão escrita. 
                                                 
14 Os Pronomes de Objeto Direto e de Objeto Indireto. 

 



 
 

31

d) Página 132. Lázaro F. e Tusón V.: “La belleza, el arte, la literatura” (crítica 

literária; Anexo 18) 

Relação temática: o que é a arte? 

Competência de comunicação: no manual do professor, o autor propõe um 

debate na sequência da leitura do texto. 

Habilidades: 

Compreensão de leitura geral. 

Expressão oral. 

3.3.2 Ocorrência de Textos Literários nos Capítulos de Aula Internacional 3 

Foram retiradas quatro unidades pedagógicas das 12 que constituem Aula 

Internacional 3, para ter uma visão substancial de como sucede a inclusão da 

literatura no manual. 

3.3.2.1 Unidade 6, Turista acidental. 

a) Páginas 160-161. Álvar Núñez Cabeza de Vaca: fragmentos do livro 

“Naufragios y comentarios” (46 linhas; Anexos 19 e 20) 

Relação temática: o explorador e náufrago que relatou pela primeira vez 

inúmeras paisagens e comunidades americanas. 

Competências: 

Conhecimentos de comunicação e conhecimentos socioculturais que os alunos 

deverão aceder para entrar no texto. 

Habilidades: 

Compreensão de leitura geral. 

Expressão oral: o livro convida o estudante a procura novas informações sobre 

o explorador Cabeza de Vaca e a comentá-las com os companheiros. 

 

3.3.2.2 Unidade 7, Tenemos que hablar. 
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a) Página 64. Armando Manzanero: “Contigo aprendí” (letra de canção; Anexo 

21) 

Relação temática: o amor e as relações de casal. 

Competência de comunicação: o aluno deverá interpretar a letra do bolero de 

Amando Manzanero. 

Habilidades: 

Compreensão auditiva de detalhe: preenchimento de lacunas. 

Compreensão de leitura geral: leitura da letra da música e de um texto sobre o 

bolero. 

Expressão oral: comentar a música com os companheiros de sala. 

b) Página 162. Miguel Delibes: “Cinco horas con Mario” (fragmento de 

romance, 36 linhas); Página 163. Gabriel García Marquez: “Diatriba de amor 

contra un hombre sentado” (fragmento de romance, 27 linhas; Anexos 22 e 23) 

Relação temática: relacionamentos amorosos. 

Relação com o léxico trabalhado na unidade. 

Competência de comunicação: os alunos deverão dar a sua opinião sobre os 

temas narrados nos fragmentos. 

Competência de conhecimentos temáticos e socioculturais: os alunos, antes de 

ler o texto, são questionados sobre quais são as causas do desamor em um 

casal. 

Competência lexical: os alunos deverão encontrar, através dos textos, os 

significados de algumas palavras. 

Habilidades: 

Compreensão de leitura geral: 

Expressão oral. 

 

3.3.2.3 Unidade 9, Misterios y enigmas. 
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a) Páginas 166-167. Octavio Paz: “El ramo azul” (fragmento de conto, 71 

linhas; Anexos 24 e 25) 

Relação temática: trata-se de uma história de medo. 

Competência de comunicação: o exercício proposto após a leitura do 

fragmento do conto é imaginar um final para o conto. 

Habilidades: 

Compreensão de leitura geral: entender o texto para poder finalizar a história. 

Compreensão auditiva geral: escutarão o final do conto na versão do mesmo 

Octavio Paz. 

Expressão oral: os alunos contarão ao grupo o final que eles imaginaram. 

3.3.2.4 Unidade 12, América. 

a) Página 174: A. Tejada Gómez: “Canción con todos”, (letra de canção; 

intérprete: Haydée Mercedes Sosa; Anexo 26) 

Relação temática: o continente americano. 

Competência de comunicação: os exercícios propostos após a leitura pedem 

uma compreensão de significados para poder realizá-los. 

Conhecimentos temáticos e socioculturais são ativados para que os alunos 

possam dar suas opiniões sobre os pontos levantados nas questões, como: 

Qual é a sua mensagem? Qual outro título colocaria na canção? O que 

significam as imagens? 

Habilidades: 

Compreensão de leitura geral. 

Expressão oral. 

 

3.4 RESULTADOS QUANTITATIVOS DO ESTUDO 

 

Foram estudadas quatro unidades ou capítulos pedagógicos de cada 

livro: Síntesis teve um total de 13 incidências de textos literários e dez autores; 

Aula Internacional contou com seis incidências e seis autores diferentes. 
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No quadro, apresentam-se os dados das unidades analisadas com um 

comentário sobre aquilo que mais se sobressai de cada manual. As colunas 

vão encabeçadas com os nomes das três categorias de análise (relação, 

competência, habilidades). Dentro das colunas, consta o nome de cada padrão 

encontrado e o número de incidências. 

 

Resultado da análise dos textos literários nos livros Síntesis 3 e Aula 

Internacional 3 

Relação Competência Habilidades 

Síntesis 9 Síntesis 7 Síntesis 6 Temática        

Aula 5 

Comunic.       

Aula 5 

Análises        

Aula 0 

Síntésis 3 Síntesis 2 Síntesis 4 Formal           

Aula 0 

Discurso        

Aula 0 

Compr. G.     

Aula 5 

Síntesis 0 Síntesis 3 Síntesis 6 Nociofunc.     

Aula 0 

Gramática      

Aula 0 

Compr. D.     

Aula 1 

Síntesis 0 Síntesis 1 Síntesis 3 Lexical           

Aula 1 

Sociocult.      

Aula 3 

E. Escrit.       

Aula 0 

Síntesis  Síntesis 2 Síntesis 3 0 

Aula  

Lexical           

Aula 1 

E. Oral          

Aula 5 

Síntesis  Síntesis   Fonética 

Aula  

 0 

Aula  

Síntesis 1  0                    

Aula1 0 

 

A maioria dos textos analisados tem uma relação com o restante da 

unidade – o que não quebra a força do encadeamento temático, tampouco 

marginaliza o papel do texto dentro da unidade pedagógica. 

Para poder realizar a maioria dos exercícios, os alunos deverão ativar a 

competência de comunicação: buscar significados para realizar as atividades 

propostas. 
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Uma das características predominantes das habilidades que os alunos 

deverão trabalhar para realizar as atividades confere às práticas um caráter 

ativo. Os aprendizes precisarão usar o idioma para expressar as suas opiniões 

e para responder os questionamentos levantados. 

Nos parâmetros didáticos analisados, não se encontra uma diferença tão 

grande entre um livro e outro. Os dois livros estão muito próximos em todos os 

itens pesquisados. 

No entanto, em Síntesis há uma grande incidência de quadrinhos e 

tirinhas, que parecem ser mais utilizadas para dar um caráter descontraído ao 

manual do que para tratar os temas que estejam neles. 

A principal característica de Aula Internacional é a pouca quantidade de 

textos literários. Foram encontrados seis textos em quatro unidades, sendo que 

dois deles foram usados para o mesmo conjunto de atividades (García 

Marquez e Delibes na Unidade 7, “Tenemos que hablar). Todos os textos têm 

uma relação temática com a unidade, o que confere aos textos uma relevância. 

As competências são todas comunicativas. 

O que se pode observar é que, em Aula Internacional, a forma de 

apresentação dos textos literários eleva a importância da literatura a um nível 

de cuidado muito mais sofisticado, que pode ser adaptado a um contexto de 

ensino do espanhol para brasileiros. 
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4 CONCLUSÕES 

 

As diferenças dos dois materiais apontam que Síntesis concentra um 

número muito mais abundante de textos literários, mas nem sempre são 

explorados de uma maneira completa. Os textos literários são de uma extensão 

menor, às vezes passando quase desapercebidos, e não há um cuidado em 

contextualizar a obra apresentada, partindo talvez do pressuposto de que o 

professor deve fazer esse trabalho. 

Nesse sentido, o livro Síntesis prende o aluno à sala de aula, poucas 

vezes oferece links para que o estudante busque a informação por si só: outros 

textos do mesmo autor, elementos relacionados, aspectos a serem 

pesquisados etc. Essas possibilidades de ampliação dos materiais não estão 

indicadas no livro do aluno em qualquer momento. 

No entanto, além de ser um material pioneiro nas escolas públicas do 

Paraná, o livro Síntesis é um instrumento muito bem elaborado para os alunos 

de espanhol no Ensino Fundamental. O grande número de textos literários 

apresentados na obra satisfaz com êxito as expectativas e resulta evidente a 

preocupação de trazer aos discentes uma ampla variedade de gêneros. Uma 

medida acertada e muito bem-sucedida, pois os textos têm uma função de 

reforço do tema gerado nas unidades didáticas e, na sua maioria, servem para 

exercitar a comunicação e para trabalhar as habilidades do aluno no idioma 

alvo. 

O método Aula Internacional consegue dar uma importância maior aos 

autores e ao texto. Há muito mais elementos para que o estudante possa ter 

uma melhor contextualização: biografias e textos complementares escritos 

pelos autores, fotos, imagens. 

Algo que chama a atenção é a insistência das atividades em oferecer ao 

aluno links que levam para a busca de um filme, uma canção, de livros e 

poemas que tenham uma relação com o texto literário apresentado. O livro 

incentiva que o aluno pesquise: “¿Por qué no buscas más informaciones 

sobre...?” é uma frase frequente. Com isso, o livro anima o aluno a buscar 
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informações relativas às idéias ou a informações trabalhadas a partir do texto, 

tornando o aprendiz mais autônomo da sala de aula, e mais ativo. 

Outros pontos de destaque são o tamanho e a coleção dos textos, que 

são bem maiores em Aula Internacional do que em Síntesis, sendo que tratam 

do mesmo nível de conhecimento da língua. Em relação a esse tópico, 

observa-se que em Aula existe uma preocupação na seleção do material 

apresentado aos aprendizes, para que se tenha uma apreciação mais 

adequada da produção do escritor em questão. Não são somente amostras 

para servir de contextualização dos temas tratados nas unidades; há sim um 

cuidado para que esses textos sejam representativos dentro do conjunto da 

obra do autor, trazendo o debate sobre a visão que os escritores oferecem 

sobre determinados assuntos e, ao mesmo tempo, dando uma visão mais 

apurada da literatura dos escritores selecionados. 

A limitação que sofre esta análise é a pouca quantidade de textos 

analisados, o que a compromete um pouco na sua busca de uma maior 

abrangência de dados sobre os livros. Sugiro que as próximas análises 

busquem nos livros mais categorias didáticas para que o resultado possa 

englobar mais requisitos que os livros estão trabalhando nos textos literários. 

No caso de Síntesis e dos livros didáticos de espanhol para aulas em 

escola pública em geral, devido a novidade deste uso, uma pesquisa relevante 

é medir o impacto da utilização desses livros nas escolas públicas. Por 

exemplo, realizar testes para os professores, para que os mesmos possam 

opinar sobre o uso de textos literários, antes e depois do livro didático, e como 

estão usando o livro para trabalhar a literatura. 
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6 ANEXOS 

 

Esta seção consiste dos escâneres dos textos literários e exercícios 

propostos pelos manuais e analisados no trabalho. Iniciar-se-á com as imagens 

de Síntesis e logo apresentaremos as páginas de Aula Internacional. Cada 

imagem incluirá um número sequenciado pela ordem de análise, bem como a 

página de onde foi retirada e o nome do livro didático. 
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Anexo 1, p. 57, Síntesis 3 
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Anexo 2, p. 58, Síntesis 3 
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Anexo 3, p. 59, Síntesis 3 
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Anexo 4, p. 63, Síntesis 3 
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Anexo 5, p. 64, Síntesis 3 
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Anexo 6, p. 65, Síntesis 3 
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Anexo 7, p. 66, Síntesis 3 
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Anexo 8, p. 87, Síntesis 3 
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Anexo 9, p. 94, Síntesis 3 
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Anexo 10, p. 95, Síntesis 3 
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Anexo 11, p. 108, Síntesis 3 
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Anexo 12, p. 110, Síntesis 3 
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Anexo 13, p. 111, Síntesis 3 
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Anexo 14, p. 126, Síntesis 3 
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Anexo 15, p. 127, Síntesis 3 
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Anexo 16, p. 128, Síntesis 3 
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Anexo 17, p. 132, Síntesis 3 



 
 

 

57

Anexo 18, p. 160, Aula Internacional 3 



 
 

 

58

Anexo 19, p. 161, Aula Intenacional 3 
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Anexo 20, p. 64, Aula Internacional 3 
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Anexo 21, p. 162, Aula Internacional 3 
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Anexo 22, p. 163, Aula Internacional 3 
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Anexo 23, p. 167, Aula Internacional 3 
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Anexo 24, p. 167, Aula Internacional 3 
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Anexo 25, p. 174, Aula Internacional 3 
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